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CONFERÊNCIA O prémio de capital europeia da inovação vai permitir a Lisboa  
aplicar um milhão de euros na fábrica dos unicórnios e em inovação social.  
Do novo ecossistema criativo da cidade se falou na primeira talk do ciclo de conferências 
“Lisboa em Ação, Uma Cidade com Futuro”
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Cheira a Inovação Social  
em Lisboa
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EXEMPLOS DE SUCESSO 

Lisboa tem sido o lar 
de alguns projetos de 
inovação de sucesso, 
tal como exempli ca 
António Miguel, fun-
dador da Maze: 

 
SPEAK  
Projeto que promove  
a integração  
de pessoas migrantes 
e refugiadas nas suas 
novas cidades através 
de um programa  
de intercâmbio  
linguístico/cultural  
e de eventos sociais. 
“Utiliza tecnologia 
para que todos  
os materiais  
do ensino da língua 
portuguesa estejam 
disponíveis online 
para que todos os  
que chegam a Portugal 
possam aprender  
a nossa língua”,  
conta António  
Miguel.  

 
CHATTERBOX  
“É uma app criada  
por uma refugiada 
afegã, que escolheu 
Lisboa para desenvol-
ver a sua startup de 
inclusão social”,  
explica o fundador  
da Maze. Trata-se de 
uma espécie de sala 
de aula virtual, onde 
os refugiados ensinam 
a sua língua e cultura. 
Também disponibiliza 
aulas presenciais. 

 
ACADEMIA  
DE CÓDIGO  
“Um excelente  
exemplo na área  
da empregabilidade, 
que tem mostrado  
que é possível  
requali car ou  
melhorar as quali ca-
ções para aumentar  
os níveis salariais  
ou procurar novas 
oportunidades  
de trabalho”.

A EGEAC está a dinami-
zar o ciclo de confe-
rências “Lisboa em 
Ação, Uma Cidade 

com Futuro”. Para Pedro 
Moreira, presidente do 
Conselho de Administração 
da EGEAC,  “a cidade de 
Lisboa vive esta efervescên-
cia na área da cultura e da 
inovação” e, como tal, é  
importante dar a conhecer o 

C
ada vez mais, Lisboa é 
um ecossistema 
vibrante de startups 
sociais, centradas em 
abordagens inovado-
ras para desa os 

sociais complexos. Estas 
empresas, muitas vezes, 
combinam tecnologia e 
impacto social, procurando 
não apenas o lucro, mas tam-
bém a melhoria das condi-
ções de vida da comunidade. 

A inovação ao serviço do 
bem social foi o tema da pri-
meira talk do ciclo de confe-
rências “Lisboa em Ação, 
Uma Cidade com Futuro”, 
uma iniciativa da EGEAC e 
da Câmara Municipal de 
Lisboa. A conversa decorreu 
na Casa Fernando Pessoa e 
juntou guras relevantes no 
meio da inovação social, 
como António Miguel, fun-
dador da Maze, Gil Azevedo, 
diretor-executivo da Startup 
Lisboa, e João Baracho, fun-
dador do projeto Apps for 
Good. Carlos Moedas, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lisboa, fez uma nota 
introdutória ao tema. 

Startups, unicórnios  
e incubadoras 
Nos últimos anos, Lisboa 
transformou-se num centro 
tecnológico e o lar para mui-
tas empresas efervescentes 
que querem fazer a diferen-
ça no mundo. Termos como 
startups, incubadoras, uni-
córnios e Web Summit pas-
saram a fazer parte do léxico 
de muitos lisboetas, que 

olham para esta vaga de 
novos empreendedores 
como uma oportunidade 
para melhorar a cidade. 

“Muitas vezes, existe uma 
ideia errada sobre a inova-
ção, que apenas está relacio-
nada com startups e jovens 
com muito talento. Tem. Mas 
a verdadeira inovação é 
aquela que cria bem-estar”, 
começa por dizer Carlos 
Moedas na sua nota introdu-
tória. Esta tem sido a grande 
aposta da autarquia nos últi-
mos anos. 

Unicórnios ao serviço  
da comunidade 
“Quando lançámos a fábrica 
de unicórnios, pedimos sem-
pre às empresas (unicórnios) 

que devolvam à sociedade e 
tragam alguma coisa nova 
para a cidade.” A este propó-
sito, o autarca recorda que o 
Governo havia prometido a 
ala norte da fábrica de uni-
córnios à Câmara Municipal 
de Lisboa, onde estava pre-
visto fazer uma zona dedica-
da à inovação social, porém 
voltou atrás na sua palavra. 
“É importante para a cidade 
este hub de inovação social, 
para apoiarmos projetos que 
mudem a vida das pessoas.” 

O autarca ilustra esta 
necessidade com o exemplo 
dos sem-abrigo. “Nos próxi-
mos sete anos vamos inves-
tir 70 milhões de euros nas 
pessoas em situação de 
sem-abrigo. Mas além da 

habitação, estas pessoas 
precisam de trabalho. Para 
isso precisamos de projetos 
na área da inovação social, 
que possam reintegrar na 
sociedade.” Segundo o 

TALK Ano após ano, Lisboa tem-se revelado como um terreno fértil para novas 
ideias e empresas efervescentes. Mas como é que estas startups podem ajudar 
a melhorar as comunidades?

que se está a desenvolver 
em termos de inovação 
social. “Estas iniciativas são 
relevantes para permitir que 
as pessoas possam começar 

Carlos Moedas, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

O PRÉMIO É O RECONHECIMENTO ENORME  
DO TRABALHO QUE FIZEMOS COM A FÁBRICA 

DE UNICÓRNIOS, QUE TROUXE PARA LISBOA MAIS  
DE 50 EMPRESAS 
Carlos Moedas Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

Lisboa, cidade  
de inovação social

“Gostava que existisse uma app  
com oportunidades culturais”

autarca, a tecnologia poderia 
ter um papel importante 
para ajudar este e outros 
problemas sociais. “É essa 
parte da inovação social que 
eu gostaria que fosse a pró-
xima fase para Lisboa”, 
remata. 

Um milhão de euros  
para a inovação 

Lisboa foi escolhida como 
Capital Europeia da 
Inovação 2023, uma distin-
ção atribuída pela Comissão 
Europeia. A capital portu-
guesa vai receber um milhão 
de euros para aplicar na 
fábrica de unicórnios e na 
criação de um prémio de 
inovação social 

A distinção de Lisboa 
como Capital Europeia da 
Inovação 2023 é fruto de 
muito trabalho e investi-
mento público. “É o reco-
nhecimento enorme do tra-
balho que zemos com a 
fábrica de unicórnios, que 
trouxe para Lisboa não só 

estes 12 unicórnios, mas 
mais de 50 empresas, que 
anunciaram mais de 10 mil 
postos de trabalho”, explica 
Carlos Moedas. Além do 
reconhecimento, o prémio 
traduz-se num cheque de 
um milhão de euros que a 
autarquia receberá da União 

Europeia (UE), cujo valor 
será aplicado na fábrica de 
unicórnios e na criação de 
um prémio para atribuir às 
empresas que tragam ideias 
inovadoras de bem-estar. 

A este propósito, Gil 
Azevedo, diretor-executivo 
da Startup Lisboa, recorda 
que esta não foi a primeira 
vez que a cidade se candida-
tou a este prémio, tendo 

cado em quinto ou sexto 
lugar. Segundo o empresário, 
o prémio irá acelerar os três 
grandes objetivos: crescer o 
ecossistema e tornar Lisboa 
numa capital de relevo 
internacional a nível de ino-
vação, criar mentalidades 
com soluções viradas para o 
futuro e, por m, criar com-
petências em diferentes 
áreas que possam atrair 
talento, investimento e 
ideias, tais como a área 
social. “Já existe uma incu-
badora de ideias e progra-
mas na área social, como a 
Casa do Impacto ou o 
Impact Hub, mas podemos 
colaborar em conjunto, fazer 
uma rede e, juntos, ganhar-
mos mais escala a nível local 
e sermos mais relevantes a 
nível internacional”.  

Prémio para a inovação 
social 
O prémio traduz-se não só 
no reconhecimento do cami-
nho que tem vindo a ser per-
corrido, mas também num 
cheque de um milhão de 
euros que a autarquia irá 
receber da União Europeia 
(UE), cujo valor será aplica-
do na fábrica de unicórnios e 
na criação de um prémio 

para atribuir às empresas 
que tragam ideias de bem-
-estar, através da inovação, 
para a cidade. “É uma forma 
de podermos contribuir com 
o que recebemos da UE”, 
revela o autarca. 

Este prémio será útil para 
“diminuir a fricção entre 
aqueles que criam empresas 
e alguns setores da socieda-
de, que acham que as 
empresas são algo negativo”. 
O objetivo é canalizar a 
energia das startups e trans-
formá-la em ideias úteis 
para “ajudar nos problemas 
e nos grandes desa os que 
temos hoje”. 

António Miguel, fundador da Maze, Gil Azevedo, diretor-executivo da Startup Lisboa  
e João Baracho, fundador da Apps for Good, no debate moderado por Carlos Marçalo,  
diretor de projetos especiais da Co na

Gil Azevedo, da Startup Lisboa, e João Baracho,  
da Apps for Good

JÁ EXISTE UMA INCUBADORA DE IDEIAS E 
PROGRAMAS NA ÁREA SOCIAL, COMO A CASA 

DO IMPACTO OU O IMPACT HUB, MAS PODEMOS 
COLABORAR EM CONJUNTO, FAZER UMA REDE. 
Gil Azevedo diretor-executivo da Startup Lisboa

a usufruir destas aplicações 
e projetos. A inovação social 
também pode estar ao servi-
ço da cultura e vice-versa”, 
prossegue. 

Quando questionado que 
aplicação gostaria de ver 
implementada na cidade de 
Lisboa, o responsável admite 
que gostaria que existisse 
uma app com “oportunidades 
culturais”, para que as pessoas 
pudessem ter instantanea-
mente informação sobre  o 
que está a acontecer no espa-
ço em que estão a passar. 
“Muitas vezes passamos ao 
lado de eventos que estão a 
decorrer, porque não sabe-
mos.” Segundo Pedro Moreira, 
esta aplicação já existe em 
algumas cidades e em breve 
poderá chegar a Lisboa.
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Oprograma não pretende 
ajudar apenas os alunos. 
Os professores também 
podem encontrar nesta 

plataforma uma abordagem 
diferente para dar as suas 

aulas. “No início estávamos a 
ter um grande impacto nos 
alunos, mas percebemos que 
também estávamos a impactar 
os professores”. Foi exatamen-
te esta abordagem diferencia-

A
ntónio Miguel, fun-
dador da Maze, expli-
cou na conferência 
que este projeto res-
ponde ao desa o de 
demonstrar que a 

inovação social é rentável. 
“O que fazemos é o casa-

mento entre quem quer 
investir na resolução de pro-
blemas sociais e quem, no 
terreno, resolve esses desa-

os”, explica António Miguel, 
fundador da Maze. 

Segundo o seu fundador, a 
empresa tem uma missão 
simples, mas clara: provar que 
a inovação social é a maior 
oportunidade económica dos 
nossos tempos, pois “ao resol-
ver desa os sociais trabalha-
mos grandes oportunidades 
de mercado”.  

Além disso, “há muito 
talento a querer trabalhar em 
empresas tecnológicas que 
tenham um propósito. É o 
que os clientes e consumido-
res querem cada vez mais”, 
prossegue. Neste campo, a 
tecnologia tem um papel 
essencial para trazer impacto 
social, pois democratiza o 
acesso, tem escalabilidade, 

permite criar um modelo de 
negócio e aceder a dados. “A 
tecnologia dá-nos acesso a 
muitas coisas e se tivermos 
um olhar com perspetiva de 
impacto social abrem-se inú-
meras oportunidades.” 

…  E uma inspiração  
para políticas públicas 
Para João Baracho, fundador 
da Apps for Good – um pro-
grama do CDI Portugal 
(Center of Digital Inclusion) 
que tem como objetivo a ino-
vação social através da utili-
zação da tecnologia –, a ino-
vação social permite reduzir a 
assistência e a emergência 
social, ou seja, “minimizar as 
pessoas que sofrem. Na edu-
cação, temos cada vez mais 
crianças desalinhadas com o 
sistema e, muitas vezes, ou se 
tornam marginais ou criam 
startups fantásticas. O que 
fazemos é dar um modelo 
educativo interessante para 
os alunos e entusiasmante 
para professores”, explica o 
responsável. 

Na prática, esta organização 
sem ns lucrativos trabalha na 
área da educação tecnológica e 

está focada em capacitar 
jovens e professores a criarem 
soluções inovadoras para pro-
blemas do mundo real usando 
a tecnologia. “Estamos muito 
focados em projetos que pos-
sam trazer novas ideias para 
políticas públicas”, conta João 
Baracho.  

Neste momento, estão 
envolvidas entre 150 e 200 
escolas por todo o país e anual-
mente existe uma competição 
que permite que os jovens 
tenham a oportunidade de 

ESTAMOS MUITO 
FOCADOS EM  

TRAZER NOVAS IDEIAS 
PARA POLÍTICAS PÚBLICAS 
João Baracho fundador da Apps For Good

António Miguel, fundador da Maze

INVESTIMENTO Foi com o objetivo de agilizar o nanciamento de projetos sociais que nasceu a Maze, 
 um projeto sem ns lucrativos, criado pela Fundação Calouste Gulbenkian em 2013.

dora que dá aos professores, 
ao nível da formação e mate-
riais didáticos inovadores, que 
fez o projeto trazer para casa o 
prémio UNESCO, em 2020.  

Inovação social é uma 
oportunidade económica…

Apps for Good vence 
prémio UNESCO

experimentar o ciclo de desen-
volvimento de um produto. 
“No m da competição nor-
malmente temos cerca de 500 
ideias de aplicações para apre-
sentar”, diz João Baracho. 

Inovação social e habitação de 
mãos dadas 
Como é que a inovação nos 
pode ajudar no desa o da 
habitação? “Nós investimos 
mais do que qualquer outro 
município na habitação, mas 
precisamos de mais soluções, 

mais ideias. A tecnologia tem 
o seu papel”, a rma Carlos 
Moedas. 

Este ano, a Startup Lisboa, 
em conjunto com a Câmara 
Municipal de Lisboa,  realizou 
um hackathon para a área de 
habitação – um m de semana 
em que um conjunto de equi-
pas jovens estiveram a traba-
lhar em ideias para a habitação 
e, no nal, as melhores recebe-
ram um prémio e apoio para 
tornar as ideias em realidade.  

“Surgiram muitas ideias 
boas, de como a tecnologia 
poderia ajudar a habitação”, 
a rma Gil Azevedo, da Startup 
Lisboa. A solução vencedora 
assenta em tecnologia 
blockchain para ligar investi-
dores e proprietários de imó-
veis devolutos. Ao reconhecer 
o potencial do imóvel, os 
investidores interessados 
podem aplicar fundos à sua 
renovação e, uma vez concluí-
das as obras, a casa pode ser 
vendida ou arrendada, resul-
tando num retorno nanceiro a 
todos os envolvidos.  

Deste encontro resultaram 
outras ideias, tais como uma 
ferramenta de crowdfunding 
para estimular a reabilitação de 
casas ou uma aplicação que 
permite a qualquer pessoa 
reportar uma casa inabitada 
em tempo real. 

A autarquia como laboratório 
As startups de inovação 
social enfrentam uma série 
de desa os únicos, pois pro-
curam equilibrar a geração de 
impacto social positivo com a 
sustentabilidade nanceira. 
“Um dos maiores desa os 
que temos é a nível de inves-
timento, conseguirmos ter 
investidores que possam 
apoiar as suas ideias; em 
segundo lugar ter um modelo 
de negócio sustentável e ren-
tável; e, em terceiro lugar, ter 
acesso a mercado”, diz Gil 
Azevedo.  

António Miguel corrobora 
esta teoria. “É importante re e-
tir como é que é possível utili-
zar o município de Lisboa,  
com cerca de 10 mil colabora-
dores, como uma plataforma 
de experimentação”, disse o 
fundador da Maze.

“O grande interesse da 
UNESCO no nosso programa 
é que é multilingue e não 
obriga a conectividade per-
manente. Os professores 
podem fazer o download dos 
conteúdos e dar o programa. 
Em alguns países da África, 
Ásia ou América Latina é uma 
vantagem”, explicou João 
Baracho.




